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Coube ao sr. Carlos de Almei­

da relatar o parecer sobre o

projecto que orça: a receita geral
da Republicá para 1926. Nauta
experime: itado é o deputado
paulista em questão Je :finanças e

administraçãe publica, Conhece-o
de ba muito tempo, da sua pri
meira estadia na Camara, a com­

missão de technicos onde voltou
.agora a pontificar. Deve ser es

te o verbo justo, preciso, ao

menos após a . retirada do sr.

Antonio Carlos para o Senado.
Ouviu attenta a com nlssão (je
fíttâh� e, ao fim da leitura, 1110
disfarçou a boa impressão cau

.sada pelo relatorio O sr. Carlos
de Almeida tem mesmo cultu a

e experiencía dos nossos prcble­
mas, particulannente daquelles
que se ligam ao "budget" nacio
nal -e, se ainda não foi mini ..tro
da fatellda, conta na sua folha
-de sêt\riços a gestão da secreta
ria .das finanças paulistas, que é
uma escola, quando não seja um

degráo de accesso para todos os

seus occupalltes. O parecer veio
confirmar a autoridade do rela
tor, autoridade emmoldllrada no

eslylo sobrio dos tratadistas in·
fensos 2 dialectica. Infenso até
á literatura se mostra o sr. Car­
doso de Almeida, que, depois
de accentuar a grandeza das nos­

sas responsabilidades no momen·
to quando a nação se prepara a

,.reencetar o pagamento. dl!s amor­
tizações da divida externa, affirma
que o Brasil nlo pode, não deve­
e não solicitará nova moratoria,
suggerindo o seguinte rumo á
administração federal.
A arrecadação ds impostos em

ouro creado para occorrer aos

serviços da divida eXÍl!rna têm
dado saldos nestes ultimos annos.

Esses saldos. ao envés de terem
sido reservados para constituir o

_ funl) necessal ia para o inicio
. das ortizações no an:1O de
.1917, foram convertidos em moe­
da papel para com elles demi·
nuirem se os enormes e constan·
te! ,.deiicits" entre a receita e a

despeza. ,

De agora em diante, porem,
esse desvio da arrecadação em

ouro para fins differentes daquel­
les para que fôra creada uh terá
mais lagar.
Toda rêceita ouro deverá ser

attribuida exclusivamente aos en­

cargos de divida externa e outros
compromissos nessa especie, e o

saldo que se verificar no exerci
CiO de 1926 constituirá a somera

precisa para a primeira prestação
com que o Tnesouro Nacional
vae recomeçar 'o. pagamento das
amortizações suspensas eiA virtude
dos "fu'ldingi" d� 1898 e 1914.

Ao actual g'vverno vae caber
prestar rnais um grande serviço
á Nação, qual ode arrecadar e

escrupulosamente guardar os re­

cursos com q(J1! o S\!U successor

se desempenhara dessa patriotica
missão de íncalculavel eííeíto pe-
ra g credito publico. ,

Tomando se por b.ise a arreca­

dação ouro feita nos ultí-nos �11'
nos verifica se

. que a receita

orçada para o exercício de 1926,
e que deverá ser cobrada, im

po�a��s��zalO:i:�g�oO;!O��'esrna .

- 1\ escolha d� candidatos á presi-
moeda será de 82 924:406$746,
resultando assim um saldo de d· d R bI·17 8L1:593$254, mais que suff.· enCIa a �hll 1('3
cienle para o inicio das amurti. ,ti
zações no armo de 1927.

No escrupulo com que esse
saldo vae ser .ccumulado e na

.

fídelidade com que o seu depo·
sitario vae proceder, repousam o

credito e a honra da Naçlo.
Entra em seguida o sr. Ca��.

doso de Almeida no estudo da
proposta dtJ governo e ahi tam
bem se revela á eiva optimista
que aliás, ninguem :lotara naquel·
Ie severo documento.

Não podendo assim a totalidade
da receita ouro ter outro destino
que não seja o serviço da divida
externa e outros compromissos
da mesma natureza, o Thesouro
só pode cont-ar com a receU"
pallel para solução de todos os

encargos nessa moeda.
A receita 'papel constante da

proposta para o anno' de 1926

enviada pelo Ministerio da Fa­
zenda hi baseada não na média
do ultimo triennío ou do ultimo
exercício, mas sim inspirada nos

dados do projecto da receita
votada pela Camata des Deputa
dos para o anno corrente; d'ahi
um certo optimismo em algumas
verbas. .

EStá essa receita orçada em'
947.556 contos de réis.
Deduzindo se, porem, Messe

total a imoortancla de 7.020:000$
proveruente de- i n.rosto que
figuram-- na tab-lla mas que
não tiveram ainda existencía le­
gal, a receita prevista fica redu
zida a 940.536 contos de réis.
Comparando ...e essa imriortal1

ela com a despeza total' fixada
em 976.493:344$147, v�ifica se

um .,ddicH"· p�;.>el .de :t:.êfs .•.••.
35957:3#S147, c�indd:" .,.ttu
que nas tabetlas não consta verba
para juros da ,divida íluctuante
e pará juros das apólices emittí­
das em 1914 e no .exerciclo cor­

reute.
Sem o recurso de ernorestimos

externos ou de.emissão de papel
moeda, esse "deficit" só pode
desaparecer com a re.íucção na
desp-za, .

.

E' difficil, na verdade, fazer

cörtes nas despezas publicas;
Interesses de todas a especte
constituem serios impecilbos pa­
ra que se possa attingir ao fim

. almejsdo: só muito amor e zelo
pelo bem publico, só muita ener

�ia e perseverança podem dar
força e coragem para que aquel­
les a quem está confiada ages.
tão cumpram o seu dever.

E' uma providencia pouco
sympatica, mas no momentó

actual é absolutarrente
--

indlspen­
savel que seja posta em pratica,
custe o que custar. Sem rigorosa
economia nas despezas e severa

fiscalização na arrecadação e no

emprego dos dinhéíros publicos
não é possível a restauração fi­
nanceira do paiz,
"E' preciso que sem a preocu­

pação de. agradlr a Q.ijem quer
que seta e sem al sed'UlÇiies de
fugaz popularidade, aCamara
encare de frente o problema das
aormalizações de nossas finan­
ças pelo equilíbrio orçamentario.
Já estivemos, como hoje ainda
estamos, lucrando com crise tre­
menda, determinando a desordem
em nossas finanças.
Os algarismos abi estio de­

mosstrando, como ja demonstrá­
ram, a gravidade da situaçlo.

A successão presidencial, ape
zar da preocupação do momento
com a revisão constitucional, não
deixa de ser um assumpto cui
dado lJelos politicos e pode se

informar que· agora exactamente
se procura· dar solução· ao pro­
blema para que se tenha resolvi·
do em conjuncto essas questões
que são as meio impo tantes da
actualidade.

'

Grande numero de Senadores,
apq, a morte do senador Alfredo
Ellis se reunriain eIn casa do sr.
Estacio Coimbra e ahi procura.'
ram trocar ideia sobre a succes·

são, tendo ·como preliminar a

·necessi�ade de dizer ao sr. Ar'
thur Bernardes sobre a conve

nieneia de apressar a escolha de
candidat-o, afim de melhor unir

·os represen,tantes da naçlo em
torno da revislo constitucional.

E' commum em noss,) paiz
preparar se uma modifi::ação de
ordem politica ou administrativa
J1ua o (Llturo, de pleno accôrdo
com a pessoa que deva, governar
no periodo immediato, e por_isso
esses varios senadores conside·
raram melhor agir, tendo pleno
conhecimento da opinião e von

tade do futuro chefe da nação.
Affirmaram que o sr. Arthur

Bernardes é contrario á entrada
dos mini�tros de um governo
na suprema direcçlo do paiz,
porque as aspirações de 'um des­
perla despeito

.

de outro \! pôde
trazer mll maior; como' se deu
na successão do snr. Affonso
Penna, e por isso é "que preten·
de retardar quanto passivei a
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'escolha. Os políticos, principal'
mente do norte, acham,

'

parem,
que essa restncção pode annular
valores é prejudicar Q propr io

paiz com a exctusão de homens
de capacidade,' impedidos pelo
íactc de estarem presando servi­
ços á nação,

Ao que consta, nessa reunião
foi escolhida urna commissão de
cinco senadores para levarem ao

sr, Artnur Bernardes o pensá'
mento dos paredros que ahi se

reuniram.
Tratando da' successão presi'

dencial "O Jornal" diz-a seguinte
em um dos topicós de seu artigo'

'

,,A opinião, a nossa ver erro:

nea, do sr. WashirJgton Luiz, é
qUI" o adiamento da escolha não
"évitarâ a campanha eleitoral e

prejudica o debate sobre os-can­
didatos, ao mesmo tempo que
torna inellegiveis alguns estadia.
tas, que poderiam ccncorrer na

escolha.
Corre que os paulistas estão

vendo mal amparada a candida.
tura do sr. Washington Luiz.

A Reforma Constitucional
,o Congresso deverá tomar ronbertrnento o

mez 'pro�imo do projec.fo de reuísão ' constí­
tlIcionaI, qüe está sendo disClItido

68 Topicos de, Re/orlllt., .

D'"O jornal"

Dissemos que a questão da parcial, introduzindo o entre as

revisão constitucional estava in' faculdades do presidente.
teiramente focalizada nos meios -:-' Emenda. dcíiníndo e ennu

politicos. Hoje podemos adeantar " nicaudo os prtncipios constitu

que o presidente da Republica cionaes por, q.ie se deverão reger
ja iniciou os debates entre depu' . as constituiçôes . drs estados.

.

tados e senadores que o apoiam, -
.
Período 'fixo para o vice.'

de modo a coordenar o pensa' presidente.' e movei l:lara o pre.
mente da maioria par lamentar, sidente, procedendo se nova elei.
antes do projecto ser apresentado ção quando occorrer a vaga deste
á consideração do poder legisla' por morte .. ou renuncia, O vice.
tivo. 'presidente não termina mais o

" O magistrado supremo eííec. mandato' do pt esidente, quando
tuoH a leitura do ante·projecto a este Tenuncia oU m�Jrre. Assume
um numeroso grupo de senado' o exe�cicio da presidencla, só

�es, que se reuniu na Palacio do para effec\uar a çleiçâo do effcc
Cattete, pela m.anhã ás, 9 horas' tivo.
b sr. Arthur Bernardes conta - Emenda< es!atüindo a in·
,·dentro de poucos dias haver comnatibiiidade dos rIlilllgt�os de
debatido o magno assumpto, Estado pata a presidenda e vice
entre os seus arnig-os politicos, presjdencla da Républica no qUl' .

OS quaes levarã') o projecto ao triennio em qu� serVlfem.

plrnario já lt'lÍficad,)S em tom) - ComparC!cimento lhs mi,'
das !'luas ldé3S f ndarJ1entaes. nistr"s -ºe Estado ao C')n<!resso,

São estes os topicos mais im' Sémpre que' a, maioria da Call1ara
portantes da revisão ci)nstitucio' o r elamar.
nal. ..:.. ,livre éompetencia d lda ao

- Uma emenda ao § 2. do art., poder eXe-Cutivo ,pära eX:Jubar os

60, da C01lstiluIÇão da 24 de estrangeiros nodvos á ordem

fevereiro, procura definir o que sGcialou á republica. .

é forma r�publtcana federativa.
.

- Assegurados, os' çlireitós' ado
_ 'Outra emenda manda ac' quiridos,' não ha'lerá ca�go� vi

crescentar, como fundamento'. da ta lidos, al�t1l dós .dl inagistratu.ra".
intervacão federal, nos Estados, ImglsteflO e' ': serventuados' da

.

d d
' Justíça.

. .

a necesslda e e reorga:1lz.ar as,
� AboHç'ã0 dos:. D.àSsap')rt�". '

finanças daquelles Estados' em 1

situação de- insolvabilidad'! por,.

.

i- Yr?hlli'ição d(!�js�e.<r)e�ia�s
__ß)ais de dois txeccieios financei' sobre Itcenç,as apo�:eo.�dOíla,S �
ros

: refot:.mas .. '

'.:.. Uma emenda' ao -art. '11 ..,..:, Reg.ulameJltac"ão" dq ;.cprir.
visa impedir os impostos de 'im· merda' imernaciqnliJ :e, infel no,

portaçâo eutre os Estildos. autorizando as lirnHaçõ�5' exiií "

das' pdo,· bem pubH:::o. ,em,'leis
- 'Pensa:se tambem em ('men' -

t d' I r;;o
,

,

VA a as pé' o ..c.'0ngressö •. :. -' ':: .. -'.

dar' Q art. 12, descriminando· _ A 'abertura do Congí'e5Srtclaramente, em Q1ateria tributaria,' passa a ser feita em vez d'ê"'3'
as rendas da cOl11peteneia' d� dl!� Maio. ,a 14 d� Julho�'

.. ,

União e doa Estados.
..,.. . Exi6encia para ser ideptfta.

- O imposto de renda, será do: esta·r no galO'dns direitos,
cobrado· cumttlativamente .

pela de cidadão brasileiro ha mais -de
União e os Estados. 10 qhnOS, e para, senador, :.�J

_;, Disposição -sobre o "véto" brasileiro nato.

-

.

Augmente da actual pro;
porção de 70.000 â 150.000 ha.
bitantes, para o fim da repr eseu­
tação na Camara dos Deputados.
- A prorogação

.

auto,�atica
do orçamento vigente sempre que

·

até 3'1 de Dezembro não baja o

Congresso votado a lei de meios.
A mesma disposição é posta em

vigor quanto á Itxação d rs Ior­
ças de terra e mar.

- Prohlbíção . da inserção na
·

lei de orçamento
.

de disposições
estranhas á .receíta ou despesa,
estabelecendo que projectos e

emendas, criando despezas deve
rão criar a receita correspondente

- Quanto ao poder judiciario
os toplcos . ,da revisão mais im
portantes sã;J estes :

-

'- A Uuião terá cornpetencia
para legislar 'sobre o direito prc­
cessual,

'

_: Prot.ibição de recursos [u:
diciarios centra declaração 'do
sitio, verificação de poderes e

reconhecimento dos membros du

poder legislativo ou . executivo,
federal ou'estados I.

1

- Limrt-çto do "habeas'cor'
pus" á liberdade de locomoção,

·

simplesmente.
- Na vigencia do .sitio, os

tribunaes não poderão conhecer
de actos d i Ieg islativo e do éX<::

, cutivo, gelk ouundos.

�.- ........_---

�A, venda de cargos
publicas

A inpr nsa cartoca, pelo; seus

orgãos de maior tiragem, chama
� attenção do governo fl",d�ral
para urna gn:v,� ii regUlaridade;
- a venda lhs C:lrgos publicos,
que continul em plena pratica,
porsa l1i a fÓra.

E;a vendi é Il)j� unl v�r

daddra illdu,;tr h 'nuito lucrativa
e feli.� para aqlldles que a ,exer.

cern, rm� tambem altamente ver·.
gOllhoSl par;� n .Daiz em,que ella
medra e flofesc com facilidade
maravilh"sa,

'

Ha individtlrt:l que são nomea·

dos para um cargo" qualquer -

e nem cilegam a tomar posse:
vendem·no l,),go, por dez, virite

. trinta ou qU3re'1ta contos de r �is.
c.Jf1forme a itlnr,rtancÍ1 dn mesmo,

E issto se faz ás clarás aberta.
mento; sem o menor recéio, CI)

t!V) se se tratasse· coIsa mais
li;Httral e inn- cente. deste mundo-
,O . gnverno: _docilmente.. va..e

fazen�rj!) tudo quanto lhe' péjern:
n 1;nea 'o ,felizardo," ,exonera.o

depois.a ,pedido 'e, em' seliuidll
I Hira o· decrete ,.ou a portar'ia
de nome'lçãó do comprador do
cargo,', O qual,· ten,d')

.

pago a

iriportancia estipulada, reotra·
serenamente' na 'p()ss� do .que é
seu ••• ' '.. "

Como se' vê ,é um verdadeiro
leilão.

Ha, 'llesmo, casos de '.um só

ii1divdo, em': pouco" mezes.' ser

nomeado para trê� pu quatro car

gps differentes,
.

veildedo os lodv,s
e iealizaJidt'l, a,çsim,:)orluJ1a em

Po.uco, . �ell?po sem grande esfor

ço - ou apenas com o esforço
íacll de arranjar bons protectores,
que lhe garantam as consecutivas
nomeações.

Já é 'vulgar, nos jornaes, a

inserção de armunelos propondo
a compra ou a venda dr! cargos
publicos nas condições apontadas;
e isso detnonstra que o negocio
S8 faz com pleno· conbecimento
da administi açoã publica, que
dessa f rrrna dá a sua approva­
ção á nova industrín, hoje em

franco progresso.

CoIlectoria.· das Rendas
Estadoaes -de JaraglIá
t de [utho de 1925

/

EDITH-L

Imposto de Patente de
Bebidas e Fumo.
De ordem do cidadão

Bento Augusto de Athay­
de, .Co IIector das Rendas
Estadoaes.Iaco publico que
durante . o' corrente rnez

proceder-se-a, nesta colle­
ctoria Cl cobrança do se­

gundo seinestredo''impos-
.

to. acima.
Os

.
contribuintes que

neste período, deixarem de
.satisfazerem, o -pagamento
de seus impostos, poderão
íazel-o, 1.10 primeiro que
se deco-rer

.

com a multa
de,S·[. e' no mez seguinte
coma de 10[.

A cobrança executiva
será inlciada no mez cip
Outubro com a multa de
15'[.

o 'Escrivãó:
I "-

Gustílvo dos' Santos Arantes

"::-.

. ...

.;!: •

.: .��: l
. •• tenho empregàdo' o' m-­

plastro "I?IiENIX" nos

hOlpicaes de que, sou m(�

dica;- e em min'!ta c1in!cl
,

j:'ilniculilr, c':llhe,odo sem�
pre bons effeitos no'3 ca­
sos em"que é indicIa0.

.
Dr. '''ERICD Beà$I�IEIS(

'DI_t.i da clinlca�
:

da' Bet.cliclencla Portuguc%A •
do Hoopitald.l.....lida•• Sta.
Casa de s� Paulo.

;:;:!!!!Ii!!P""'
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G!�ffllla Jara�uá

Drama em 6 pärtes por VIVIAN 'MARTIM
.. ,.... -_, '

',"',

O'RECRUTA·
�Drama,'em '2'partes

Todos os Domingos as 3 horas da tarde

MATINEE �
N','o,.. tas' Il, Not 1°C' ías "

' 'ni�traii�o da referida fortaleza
\

' deixaram de prender o' tenente
" -'

Nevvton Prado quando o mesmo

'" Caso ímpresstonante não cumpriu as obrigações �efe
,

'

" rentes ao paga,m fito que tinha
No int�riClr do. estado de São de fazer da imporfancta de' .....

Paulo; occörreu, ha pouco,
.

um 7:317$484.
-

caso '�1Uito, ímpressionante.
Um industrial muito ricá, tor- Carta· dê agrad9cimento .

nara se descrente e zombava cons O sr:'Mfllfslr<> da t-azenda re-
tantemente de Deus e da religião. cebeu dos agentes financeiros
Seu grande odio á jesus Christo, .do m'asil'ém "Lohdres uma carta
não lhe perrnittía I) baptismo de ná' qual agrà'de::em, o

I exernplar
Jeus filhinhos. que cresceram" da mensagem lida no Congressotodos pagãos.

"

'

"

' -

'National em '3' de Maio ultimo-.

Sexta-feira santa, deste ahrio," Na mesma carta os nossos
promoveu, ostensivamente, uma banqueiros na ::_capita.l illg!eza pe
grande festa mandando servir de'rn ao mUlar da, fá:iend� � que
carne em abundancia"m home transmitta -as suas congratulações
�g,m ao Christo que morreu na ao sr ... Arthur<,'Ser'óardes pelos
cru#,"como dizia o infeliz iodus b,on.'s 'resultados ã1canradns . nela
trial. ,',. :

:

'
'" I"

Np '.dfa� da Paschoa� deste anno,
sua PQlitic� :financeira e, qu.e ,:fei"_

-m \1,�z ,.d,e' ir .! missa, fOI' passear
diminuir sensivelmer:Jte <> ;,deffi.

.. eit" em:'W�3,de automovel, com mulher e fi,.
IbOS. '. Elil pro'l dos � ftinccionarios pubÍiçiJ�.Elie mesmo guiava o vehicub, .

quando pàSSOU pda, linha d�:
Estrada de ftrro,' <;ia Companhia
Paulista.
A locomotiva colheu o auto·

moveI, matou -todos 05 filhos;
menOs um e a mulher" Retira­
r�m os pedilço, debaixo das ro:
das e encheram um sacco de
carne humana que foi' levàdo ao'
cemite�io.

,

" .' ,. '

A mulher foi .. :cotJduzida ao

bospihl em éstado gravissima, Porque nlo denppareceii 'a il�a
como o filhinho agonisant�. que

'

.de. Salta ,arbara;_ ..

;'"
i

ainda poude ser baptisado. Os sdeITlistas affirm.aram qüe
Est� pavoroso acontecimento a ilha de Santa 8arblra 'pàderia

causou grande impressão, dando - ter sido eng(jlida, pelo mar,;: dü·
margem li. muitos çommentarios., rante o ultimo maremoto; se 'a

terra tivesse oscilado 'veJt,ical;"
mente. e não, horizontà�irienté,
como fez '.'

..,',

..

O sr. Jones, encarrega_dó' do
serviço geodeslc(} da costa, decil;
rou que uma. preparação intelli·
gente. por p.arte dos camort1la­
nos, no futuro, ,diminuir.á o nu­

mero de vktimas _dos terr�motos.
Accrescentou elle que as predi­
ções são possiveis, nos seguintE"s
ternios: "Ha razões, para acreditar
que alguns terremotos, 'inclUllive
o do Jarã,>, foram previ<;tos pe­
los sismologistas�"·

:':':',

l}solvi9ão por�'unaaimidade
. .

de vo�os
O 'GoAs'e-Jho de Justiça Milihr

impronunciou
.

por unanimidade
de votos. () capitãO .Euclydes
Hermes d� Fonseca e 1. tenentes
Alvaro ClJmplido de Santa' Anna,
Tbeles' de Azevedo'Villas· Bôas,
Antonio

.

de Siqueira Campos,
Alcides, PauUno França Velbso
e 20, tenente Rodolpbo Pereira
dos Santos.
Os referidos �offlciaes faziam

parte do fe;,rte de. Copacabana e

fa;zei'ido parte do conselhO admi-

..

o escdpturario da_ Deleg�ciéC
fiscal, Idneli LivramentO,' vae
fundar em Fl.ôrianopoJis a Caixa'
Bancaria Beneficente dos, Pune·.
donarios Publlcos;�

,
,

.

Para esse ffm serão ,emiUldas
acções. l1

Os terFemotos,'n'��;:E�- -,

tadós Unidos

A -avaIiaçlo dos prejuizos o fallecimento do seuador Mfre.
Os pet itos avaliadores das do Ellis, um dos maís antigos

companhia de seguros calculam parlamentares brasileiros que
em 30 milhões de dollares os tinham assento nc Senado da
prejuizos materiaes causades pe Republlca,
los tremeres de terra neata cida- O candidato mais seguro do P.
de. Os proprletarios urbanos, R. P. a successão do sr, Alv.lÍ"o
que apenaa se achavam protegi- de Carvalho, é o snr. Washittg
dos na importancia de um milhão ton Luis. Desse modo, o aecordo
de dollares, realizaram uma reu- pulitico negociado' ha cinco
nião, em que prevaleceu a con- mezes, e que tão lisonjeira j�.
fiança de que obteriam os neces- pressão dera do espíríto civlco

. sartos creditos para a reconstruc. d03 paulistas, póde considerar
ção dos prt:dios demolidos. se como virtualmente rôto.
Os proprietarios compromette-

ram se, solemnernente, a recons- Matou·. proprió paI
truir, erguendo edifícios mais HA poucos dias; o lavrador
solides e melhores, em substitut- Aagusto Bueno, com propriedade.

ção aos antigos. a grieofa no município de Pira,
No dia 30 de Julho sentiram se caia, em S. Paulo. verificando

ligeiros tremeres de terra. Os
. que alguns animaes pertencentesscientistas acreditam que essas a seu pae, Jos! Bueno, haviam

trepidações são apenas indicias, passado para SUllS terras, dam­
de estar serenando a terra. .

nlíícando-Ine a lavoura, foi á
A, prluclpal rua da cidade ja procura do progenitor com quem

se acha desobstruiJa dos destro, travou forte discussão, acabando
ços de ttjolos e cimento caídos por assassinal-c a tiros de carabi
dos edHicios. Prossegue activa- na, evadindo se me seguida.
mente o trabalho 'de remoção O cadáver dó inditoso lavrador

. de pedaços de concerto. vae ser examinado pelo dr.
A cem pé� de distancia de um Marc mdes Machad1,' medico

banco, que foi totalmente' des I�gista, que seguirá para aquellatruid», ncoú uma [oalherta com d dCI ii e.
a sua vitrtne cheia de vasos e

objectos de arte, que não soííreu A
cousa alguma durante o terremo- pronuncia dos implica-
to.

. dos no movimento revo-
Perigo imminente lucionario de S. Paulo.

Anos o terremoto, abriu se vÓ:
A grande espectativa que' se

fuma lenda de varias milhas, em. Iormou ,em torno da decisão do
torno da. base da montanha. processo reíerente ao movimento
Acredita-se aqui na imminencia revoluclonarto irrompido em 'lu
de um I1,)vo deslocamento de,' lho de 1924 em S, Pa'ufo, vae se
teCI as. desfazer ,pqr esta noticia, tráns

mittida pero despacho exarado
Uma lIlollificaçlo da -lei penal nos aut,os, que. for�m entregu"!s
O Senador Benjamim apr.esen-' ao escrivão, pelo JUIZ federal da

tou o seguinte I>fojecto: .

-, 1., Vara na secç1io de S. Pa.ulo,
Art 1. - Nos casos de prime .dr. Washin�ton Oliveira, para

ira Cdndemnação dos que houve- ser publicado conforml." deter·
rem incorrido no crime capihda. minam as leis J?roc�ssuaes ,

do no art 317 do Codigo Penal, O despacho é longuissimo,
oJui� ou Tribunal, tomando em occupando nada meuos de 164
crl!lsideraç!o as condições indivi paginas dactylographadu.
duaes d ,J réo e ps motivõs que foram pronunciados somente
dderminarám ássirn ·como as ciro 19, como cabeças; entre os q,uaescunstandas qti� "cÚcaram li· infra Izidoro, Dias Lopes, Odilio Ba-
cçAo d�a pena, pödera suspender. ceJlar. Xímeno Villeroy. :'

ä execllçlo da' 'pena de pri�ão,' O numero de denunciados e

em sentepça fundainentada,i' no impronunciados attinge a í559.
praso expressamente fixado· de 2 ff'l::.:rando entre· eUes t> snr-., dr.
a 4 a,nnos.

"

firmiatlo Pinto, irmã'o� Macedo
Art, .2. - Nlo' haverá suspen- Soares, AbiJio Noronha, dões

�são de_e;xecuçio da pena nos cri Arligls. juizes de direito. Leite
mes de�' este,lJionato (Cod. Peno Ribeiro, Belmiro Simões, Renato
3rt. 338 parag. 1 a 8) Silveira MoUa e Alvaro Ribeiro
9ma· perigosa 'qlJatfrUha para raptar' que 19i governador de CamRiQas:

. ml••rlS - A causa principal do gr,ilOde
.

Ultimamente tem apareCido no num�ro de impron\lnciados o des
,nolidario .dos jornaes do :Rio o pacho at�rjbu�' n?,' mo�o PQr�Ule
regjst,ro de,. , desaparecimentos ft>ram feitos os Inquerlt08 sobre
lojustiéaveis _d�'menores' adoles. Os Jactos occorridos.
centes, '.Ó

"

_' Princi"alni�nle em Jahú: na

:' Esses factos vl!fam -desper(ar z<>nl noroeste, houve vicio.sjll­
a. attenção �a policia, qUe esl'i a�missiveis

_

:e .,' çondemnaveis' nes�
dl�posta li e,l_1t.rar·'êI1l, serias:, péi- ser inqu�r.itó.s. '. ,; ,." ,;

qUlzas, convIcta' qUe. está
.

da '
'

, .. ,', ,.'

existência no Rio, de uma qun� Enorrne, ressaca"i:ip;�:Rio ,;

dril�a" organizada· :'para: rafi,ar :"ManUestou se 'forte re's'cã:{em
menores. .' ",�, ,."

,.

todo o filioral da� cidadé::-:«lQ-:'Rlö
.' de -Janeiro, ;desãe, '.'aai,' pr.i�eit.$

.

�lIador Altfe.do EUts: � ;,
horas da madruiai,fa;'·t dß.: dlti"5,

Noticiam 0$ telegrammas. do Rio assumindo dutante:,':;(5;':ail ;:t�ra-
.

, .•. ;; i :.,;'i<.;".:,!,:�: .....
,.'�'. . ;-::.. ';��. �\\/:��,�':,l�·'�··Jr···"

,. � >.d' -= ��-. :�:: I":' .

"

,-; .
. ..�.' (
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ordinarias proporções pela '1�� mos. Tem C0ll10 defensores res­

me altura a que attingtram os pectivamente
-

o soro Eduardo
_ vagalhões, que vinham quebrar Schwartz e dr. Mario Simões
se de encontro as muralhas do Portugal.
caes como nas epocas anteriores. Até encerar-mos esta Ich.a não
A ressaca fez se sentir com tínhamos notie a segura di) re

_

maior .víolencia nas praias do' sultado do julgamento.
:Russel, flamengo, em toda sua Estrada Bio da 'Luz Como ja
extensão

.

e tambem Copacabana. noticiamos teve inicio em Março
Como nas outras vezes os pt é- do cerreute armo a reconstrucçäo
juizos causados com a destruição e -macadamnisaçäo da estrada Ri)
.das muralhas são enormes. da Luz, uma das prmcipaes de

nosso dístrícto e que atravessa
um dos mais ricos valles,
Agora tivemos a opportunida­

dI" de verificar aquelle serviço,
que nos deixo» a melhor impres­
são. ja foram raacadamisados
cerca de oito kilometros, apre­
sentando toda a estrada, pelo
alargamento, abertura de valas e

abaulamento um bello aspecto.,
O servico que é -feitJ pela

Municipalidade .com o "auxilio
dos colonos deverá terminar em

Novembro proximo.
FiscaIS de estradas. Estiveram

neste districto, tendo visitado o

sr. Intendente Municipal, o en

genheiro Dr. Felippe Buedgens
e os srs. João:Oruniche e Eurico
Germer, iunecionarios da Direc
"toria de Obras do Estado, que
.andam inspecionando as estradas
estadóaes,

.

Oad. a _1I.rse,uiçlo? Pess lá'J

ínteressadas, mas que joga n a

pedra e escondem' a mão, s-Ihi'
rarn a dias por' ahi ,a an;!JlÍar
assignaturas para um telegrmuna
ao bOi1r,ado goveruador do Esta.
do, pedindo a intervenção de s.exa

afim de . que cessem as' "perse'
guições de que é victima o es'

crivão de Paz deste dtstrrcto.
Nós nada teríamos com o .caso,

se os angariadores de 3ssignal:!'
turas, não enganassem a boa fé
d� uns e o fim ::lo ttlegramma
não, fosse uma perfrdla.
Quem é que está perseguindo

,aquelle funccionario? N'Js, não.
Nosso dirrctor não exerce cat�o
algum neste distril!to, não é au'

tcridade e r.1em tem int re3se em

perseguir ninguem, tanto que só
MS occupamos do caso du caro

torio, quando os_ amigos interes'
seiros ao escrivão sahiram a'

proclamar que o eScrivão era

vidima de uma' perse�Ulção' l)O.
litica. Se quizes-s�.mos perseguir
alguem, o escrivão dO! ba muito
estava na cadeia e os dois arduos
defensores das bandalhenas tarn'
bem, :porque tem um rabo
de palha muito grande, no qual
'1110 custa atear fogo.. •

.

Seria as . àtJtoridades d� co·

marca os perseguidores? Achamo�
que tambem .não, pois triste seria
se 011'0 s� pudesse mais chamar
� ordem a Um' funcciouado te'

lapso.- Nilo levaria tempo oBra'
sil seria um covil de explorado'.
'res e o -publico perderia toda a

confiança.
'

-

O sr. Tenente Delegado tari...
bem não 'persegue ninguem. Nio_
teM destacainento, nlio tem ca"

nhôes nem flletralhadores e SO".

bretudo é uma pessoa distinda'

Ioão Lage
Falleceu o jornalts a Joio de

Souza Lage, director do "o. 'alz"
-do Rió de janeiro.

jornalista de incontestavel me­

rito, joão Lage conseguiu, apezar
de ser estrangeiro, um logar de
irande destaque na Imprensa
.brasileira.

......

>CBRONICA LOCAL
Santuario em Nova

Trento
Pelo Revmo. Sr. Padre Lázaro

Plebani S. J-, director da resi
.dencía dos padres jesuítas, em

Nova TI ento,
.

fomos distinguidos
com um folheto de sua lavra
.que traz I) historico do Santuario
de Nossa Senhora do Bom Soe­
corro, cujo monumento está erecto
no Morro da Onça. do referido,
-Municipio, e-foi inaugurado, com
grandiosa festa, no dia O de
JulbO de 1924.

.

Oratos pela oííerta.
O revmo.. snr, 'padre Plebani,

em postal dirigido d esta redac-
-,

çllo, pede-nos avisar que a festa
.de l'Iossa ,Senhora do Bom Soe­
corro, realisou-se no dia 5 do
,corrente.

.

General Nepomuceno
-

Costa
Passou )?ór ("sle districtto, no

dia 6, de val ta de sua viagem
ao Sul tio' Estado, o sr. General
Nepomuceno Costa, Cominan­
-dante da Região Militar acom.

panhado de sua iIIustre comitiva.
'

"

No mesmo dia S. Exa. seguiu
no expresso para Curilyba.

I,rJ. Sob a ptesidencia 'do'dr.
Lucas '.Behring, tendo como re·

presentante da justiça Publica o

dr. Placido Olympio de "Oliveira
e escrivio o sr. José julo Oioi!(')
teve inicio 'a 8 do corrt:nte a 3.­
sesslo do jury da Comarca.
No primeiró dia foi sllbmettido

'. julgamento 11 reo frederico
. Rolla, assassino de frederico Ra·
guse; que defendido pelo Dt.
Arthur CQsta foi' absolvido por
unaillmidade de votos.

,

O segundo julgamento teve
-como reo O�rmanc) Schim:mski,
autor do roubo de! 7:600$000- em
Jar'2uá. f.Qi coridertmado á 7
meze" de' prisão.

E.fJI' segufda foram submettidos'
a julgamento Luiz Barsch e fdeda
HiA�eldey, autores do assassinato
de Max. Hinkeldey, neste distriete
e �e cujo fftcto ja nos OCCup.!·

,.

BSCIUP'OBIO DE :ADVOGACIA
Dp. Ivo- d'Aqui-no

Trata de causas civeis e criminais nas comar­
cas servidas pela E. F. S. Paulo-Rio Grande.
Divisões e, demarcaões de terras, dispondo
o escriptorio de technicos para 0$ servisos
de campo, pelos quais se responsabiliza

CONSULTAS DAS 1� ÁS 16 HORAS

OUf{O VERDE Santa Catharina
'

e incapaz de fazer injustiça' ou
perseguir alguem. ,

- Dahi se vê que o telegrammq
alem de ter assig' raturas por
"bl-ague" só tinha um Iím era

fazer crer ao governo e assim
desmoralizar .quern está acima
destas mesquinnesas que em join.
ville sefaz perseguições para fazer
politica. .

Tem graça J

. Capitl� Elcyd... d. Caltre
Com destino a Porto União

- onde foi reorecentar o' Snr. dr.
Secretario da Fazenda Ra inau �

graçâo de uma igreja passou
por jaraguã o- nosso distíncto
amigo Capitão Euclides de
'D�m -

FesU escolar. No dia 28 do
proximo passado, reallzou'se em

Garihaldi uma grande festa escoo

lar, pelo 0-; anniversario da. aber'
tura dàquella escola publica,
competentemente dirigida pelo" .

,

proíessor João Ayroso,
lodás d. DialllIIt.. Entre o

A festa que teve grande coa'
convivia de seus amigos e ,.pa'

correncia, deixou no publico uma
rentes o casal Gottlob Enke :fes'

exellente impressão mostrando os
' tejou no dia O do corrente seu

alumnos nos cauticos, gynastica e ,casamento de diamante, aUere'
allocuções o melhor aproveíta' cendo aos cQnvidados, no .salão
memto. Ao distincto professor Buhr um jantar de 100 talheres.

felicitamos _effunsivamente, agra.
O casal Enke que conta a'

decendo o convite com que nos van�ada edade, ainda !goza per'

honrou.
feita slude e nos almejamos'lhe

Dr. Victor 10lder. Da capital ainda muilOS annos de vida junto
federal,' cnde fora tratar de in. aos seus dignos falbos e netos.

teresses financeiros do f�tado; -

••

- fizerám annos. �ontem a
�

f\

voltou o sr. Dr. Victor Konder, e...ma. sr. dona Margart�a_ Horst,
digno Secretario da' fazenda. esposa do phar.mace�tlco Jorge
_ Com destino á Capital dó �orst e a_ senborlta Allda Orubba

Estado, passou quiQta feira, por·
dtlecta filha d9 snr. ,Bernardo

este districto, o sr. Dr. Maurillio Orubba.

Coimbra, intrego Juiz de Direito
da C omarca de Cruzeiro, -acom'
paRhado de sua exma. esposa.
- foi nomeada prafe!asor'a

da Escola Reunida de Sio Beato
a senhoiita Maria Thereza fis·
eber, dilecta íihlia

-

do Sr. fran·
cisco fischer.

Vae t'oce "pa"arillho" ? f
Não, ,u não "Ou. Por priric,pio

Não arompanho n(fda, só... � es­

/regava o dedo pol,e,ar no indtce.
f (Je o �screvtrlÚ!
11' muito novo JlingllJßJ2a da cr�­

dit()�
]!;núJo 'Va,' o cka�/Jeu,. I
Eu "ão "OU ,orqu, commigo

ni"IIUe1ft tI'sSgna,!
llq .•• bo-,bám dia 11
..4.h! Va� o "barball.':
Zase,

.

embarCá" no au[omot1el. e
saM" ó cOmete do. tJbat(tO aS8tg·
'1lad08.

f

pepo;. âe enganar uns, pedir
assl!lnatwaB chorando CI out,.o� o

t1iajante ehegou a casa do' Joi-gt
José. Jorge'

• ""

Eil, não escolhia porque a maioi .

parte.ja olhava d, lado, quando o
viam.

' ;

O Jorç« José '.Jorge é um '1yrw
�8perto como todos es outro. e

quando o homem começou 1)0-00-1'0
- ,o outro . logo rel>-pondeu, eu n.ãq
".,, fica aqui. ..

-

Não Jo-�é, voee assig1Ja. � •

QlI� babel é este
ê

_

JS" tZ',--e --·e um e egramma .••
Eu não t"is boliiica, bara-haea,

tacha, Mahomet, sab« eu não .á ..

sina - âina, hara embuce, vá sam·
borG, hara-seitz-ab�l kirim • • • , Q
homem sahiu zonzo p�t(J Pflrla do
vende barato abaixo. •.

'

(Contiuua no proriino num�"Q)

I
/-

-'.

VIDA SOCIAL II

,
Sonntag, 12' Juli .

"

Spiessbratell
bei - O. Lllngt'ock.· ,

Ein - GràndsfJi(k
in der Itapocús"trasse, Yund halb
Kilometer. vom 8afmgof Jarajl1�
entfernt, Ist zu verkaufen. Orosse
330 mal 50 qm. ei2Aet sich für'
Industrieanlage. - Massives Wohn�
hius. Näheres" beim Eigentümer

. Rudolf Kohlb.ch.

HOJE, 11' de Julho

Balle publle•
no Salão /ieiser.
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Ir:··���=::::��:SP�1. .' "Peitoral' de. Angi�b "Pelt.'tense .

Pora o qual convida .

. ".iM ' UCé:IlS���;;�;:::�S;?� 907
m

Leopoldo Pieske·
. �\ �'\

·>InteDden����Jaragllâ W B0l11 resultado �
. Be ordem do . shr. Dr. Super.

.

'�\"
O abastado fazendef�o sr. João Barreto Gonçalves, residente no rnuni-

..'I!���,\; intendente Municipal, faço pu- cipio de D' Pedrito, diz: Após uso proveitoso do PeitosaI de Angi-
bíi

.

.... c,o. Pelotense, for.tnula QO .disrincto sr. dr, Domingos, da . Silva. Pinto e
<'D reo e a

.

quem' nueressar- possa, D Ed d C
..

S
que durante o corrente mez pro. preparado na' acreditada . rogaria do sr uar o

. andido iqueira, em Pe-

-ceder se-á nesta I II tendeacía: Mu. . Iotas, em pessoa de minha Iamilla, em ::q!1stipaçõ�s, tosse,' bronchites, etc.,

'nicipal a cobrança .do .imoosto "H e por ser verdade, íirmo..o .�resente . ..,.. D. Pedrito, 14 de julho. de 1920'

�.'dê' Conservação' de estradas' e >II
- Joã0 Bar-tista Gonçalves -

.

,

.

.
.

,.p.o!)tes, d� .que trata a -Tabélla-E, .�i\.'.· o, PEITORAL DE. ANGICO PELOTENSE, verdadeiro especifico nas

.. ··l�J.Ia "b, do:�r:çllment,o vigen..te. tosses, brenchítes. rouquidões, cati.arros dus pulmöes, tisica .. no começo,
· .... .. '.... 'acha se á venda em t. -das as pbarrnacias .e .droger ias do Estado.·

J odos aquelles que 'deixar�,n( ue

.... 'm'..
:' \."

O , ..Peitoral de Angico' Pelotense" acha se á venda em todas as phar- ��"\l'· satisfazerem os
.

s.e�s debítos,
.

se-
,

�

: Ião. �nel'ado�.:cqnl as multas .. esta macias, drogarias e casas que vendem drogas e niedícamentos ,

"

belecidas em Lei. +.
"

- \ .o .. Pedrilo, 26 de Julho de !920

.,;.'� Jaragu.á;: 1 de .julho .de 1925.
. . .

�
Confirmo estes attestados.: Dr. �. L. Ftlrreira _de .Araujo [Firmá reconhecida) rO Int�p,�ente: Jo'ã.o 'lIo�llr�w�' .

"

.

O I�EIT(iB.AL I)"E ;\ 'NtncQ J:>E:LbTE'�SE vende-sé em todas-ás pharmaciae ) r
Superintend!Jncia Mumidpal.de

'" .;'

'·.'·l·� ':e.'dn)'�ad;fH de todos

O.S Etltad.o.8.
(10 �.I'.l;lS.ii,. Deposito" Ge,:al DROGAIlIA S.EQEmA �vl,

" .. >;..JomviHe'." '.
.

.

ßELOTA8 .' "',

.

.. {\
;,

"

.... ' "",! ..' '.
. ". EIl! (�TJmTYBA : Droltarias- }<J'ttel & Sipgel, Minel;'V,á; André. de �Bal'l'os,' _ i

-Imendeacta . äe Jaraguá ..'

:�.:.. :,D.• �. "::,.irz .&.
O., .': etc. Kill'

[0'1.,0.1�IAN9POL.
I:S: HoepkP., Irmão &

..

c."

Rlllltitl�'lIorn'/'. ,. "

.)
.' & ,C.: H5!'l\)�pllo Plll�O da Luz, Jose Christovam de O.!tyeu'!l, etc

".
Em JOINVILLE:

.

.

; "De .orders -0.0 ,:dr. SJ,iperitlten. '. ,-He1lflql1e Jordan & C.,. etc.' '. .... , .

) de.n1e,Mu'llkipal " e<: de accordo ,....,.' .' .: '., ..

.

com a Resolução. 366·�de H de \
.' .' �'�-3cy:�'���'::ê�1i: II·

NövênihrQ·'tle '1924 e decreto n.
.

>
• 1""-" .'

•.
-' --- - - -- � --

,,;]ß-14-.:d�,:·27 de Abril de 1925, ,: ----..;_......- .."_;........-------
...

-'---------------------,-

do Governo do Estado, faço pu- ,> '.; �.':� : �lll5l���,��!!il!!il�jill��I5IJ����r:"'�: ' }�r.:iHeo q�e. a.s carteiras' de con· ..•... � � . , . 'e' D" ._. "ro h L bo 11!1
'''·duetores '"de vehiculns, serão for

.

.� � r�i lUa '0: Q'.' . ,0
.

�necidà"s' -pcfr eS$a 'intendénda, fi
.'

·151 '. Rec·ht.�anWalt
..

·..·
51

ca·rido 'estabel'eéido o prazo de ,�, Schl'pjhstllbe 'l;iiil \\'olm;1l1g: �
"5' dias, 'a ,contar d�sta data, para . � Rua tngenheiro Niemeyer, 18 �.aprêsefifação dils. carte'iras': ante :.

, � (friihere Ludwigstrasse)' I,riormerite extr� hidag, peh poiich
.'

!CI Spl'f\l'hstnnden von.8 bis 10 Uh' $I'!
"d'ô.J.:&). id0, afim de çerem regis 11!1 •

2 b'
. 11!1

po" VOnlllt:lgS :u, IS 4 Ulrr n!l!lhr li'5 "

- , trada's. '...
,
PI .

.

,

•

. Il!
'c' �)arigu;), l' de julho de .. 1925.

'.;

�\ 51�'>ll";j��5!!"iII1551�I5I�li'!IiZI"iI���il'5Ii:!!
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ATTESTAno�
S�ffria de rheumatismo

O sr. José Maria Cardoso. re­

sidente em Pelotas, Rio Grande
do Sul, declara em carta, de 24
.de Agosto de 1907 �

.

que se cu.

rou de rheumatismo com o Eli.
xir dê Nogueira, do Fharm. Cliim.
Silveira.

O III; medico Dr. José Carneiro >::'

d'Albuquerque, residente em .v.a-

ceió (Alagôas), declara em artes-
tado firmado em 10 de Outubro
de 1911, repuior o Elixir de No·
gueira, do Pliarm. Chirn, João
da Silva Silveira, um medicamento
de vantagem para debellar as

molestias syphiliticas,
Rheumatísmo syphilitico

O sr. Luiz Gonzaga de Oll­
veira, residente na Parahyba, de­
-clara em carta de 19 de Julho
de 1911, que se curou de rheu
+atlsrno syphilitico com o Elixí i
de Nogueira do 'Pharm;' Chim
João da Silva Silveira,

., < KaUee=Kränzchen-
uMOKKR".

Sonntag, 19. Juli 1925 im Sa.
Ion Lorenzen
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W. Hucke.

'Anfang 8 Uhr.
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Ace-ita causas no civil L I
e no er ime em toda l
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"Linha São Francisco"

�Pl Escr iplor io.: Joinvitle
'fi Alameda Br ustlein, � I(,�ft" ..

f?�Dr. Mario Portugal ��

�
Rechtsanwalt.
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Morte certa
a todas as form,igas I

"REX" é um preparaçlo seien·
tifico, em cal tUcb0� de' 10 em.
de comp{imento, A. nova for­
niicida "RÓX" dtSfrJvolve gaz
algo mais 'pe�ado que o ar, por
isso desce facilmeLte nos canaes

do formiguero.
Manejo facmimo.

-

Muilo eCOno
mico e de effdlo rapido.

Preço: Cada c::rlueho 500 reis.,
12 cartuchos 5$000

A venda' em tÖda,parte
Agente:

I.'ei"oldo ß€l'lt
Ja j-sguá,
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E' muito cornu.n vê!' se um individuo coçar-se em

publico. Muitas vcze , a comichão, é de tal ordem, que

I dIe, embora educado, não pode esquivar se ao .acto, es.

ri íregando-se, com phrenesi, pouco se lhe dando os olhares

II
I eprovadores dos circurnstantes, -

São diversas as ca usas dessas coceiras ou pruridos,
. destacando se ii sarna ou "já começa", murto cornmurn

\
no tlesso patz. -

.

1\ Ha coceiras que atormentam os pacientes, impedindo-os
de t. abalhar e de dormir e que resistem a toda a sorte

,( de medicamentos, sejam as pomadas ou banhos sulfurosos,
etc, -

,

Para todas.ras coceiras, sejam devidas á sarna, ao

"já começa" ou a pruridos de ordem endocr ina, -:. um

remédio de effeito radical e rápido é o novo medicamento
deucminado

MIT/aAL �
descoberto pelos+cnirntcos dos laboratorlos BAVER, na

Alleuiauha e elogiado pela sciencia brasileira, sendo adop
tado peto Prof. Eduardo Rabello um dos maiores derrna­
tologistas patncios.e-

Gura a vi cuma de coceiras com uma Oll duas ap.
plicações, servindo, ainda, como remedio valtostssimo
.contra eczemas, seborrhéa, casca e t odas as doenças pa
"rasitar ias da pelle. O efieito do MATlOAL é espan.oso I
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I VANADIOL i
o gg' Lü:ença',o D. S. P. N: 114 em 6.-12-915 ll'g o
c ��g E' de um gllsto delicioso. E' o rneluor fortificante 8[J

og geral. gg Poderá ser usado Delas creanças fracas e magrinhas, g
'g pel s moças auernica s e palIidas, pelas senhoras eníraque. g
(' Co

'g cídas efier vosas, pelos velhos cançados e doentes, e es' �
g pecialiuente pelos CONVA! ESCENTES, 3 vidros é o sof' B
g

_ nciente para eng o: dar alguus kiJ0S, O VANi\DIOL é o go
o8 remédio altn.eruo, descança e fortifica, o systerna nervoso, B� restaur a as fôrças per drdas, reconstitue o corpo fraco e 8g magro, toniírca o cer e bro, estimula o appetite e previne gS as recaidas.' gg D

g Nas phermncias e drogarias gD
o� 8.�oDDQ�CaDCOooaDDooDcoonoDocc�OOODOODDODOQCOOOOCODOCOOODooaODoooooaaaaD::

§Ç����������
,
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11 üo temer .. "'be,·clIlose
.

. .@'
It "Sa ng u inol"i
(@ (FORMULA- ALLEMA) @
1@ E' o' melhor e o maís activo fortificante que, existo. Uma
1(,\\ colher oe "SANGUINOL" faz. Inais efEeíto que um' vidro do

'l� nie!II(lI' tonico. As Ulãe� que criam, os' Ânemicol, as·Moças
� paliihis; .:IS C:-iallças r:tdJiticas e escrophuIOSllS, 03 Esgotados,
�' oll 'Depautlrados, obtem carnes, saude � vigor. e 8;l,ugue novo,
M\ USlHído o "SANGtJINOL". E' o melhor preventivo contra a �l@. 'l'ubereulose Desenvolve t' fazas crrancas l·q,bustas., -, @l
'1@� EI? todas .as drogarias· ,e pha�ml!cias. ,��
����@@@��@@@@@®�" '
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"Rex9'. erspart Ihnen
Aerger und

" 'Verdruss.
Schützen Sie Ihre Pflanzungen
und Obstbäume. Das neue

Wissenschaftliche

Ameisenvertnguogsmittel ....
",REX�� ,in PatfQn�J! '(Qn 10 cm.

Länge, entwickelt beim Gebrauch
(ohne Mas':hinen� oder, sonstige
,teuren Apparat,e) 'grnsse Vplum.
SchweJéld�.mpfe, �chwerer'als die
,Sie umgebetlde Luft uM Qring�n

somit in die Kaneele ein,
Einfachste Handhabung, .vollkorn­
Q1en uRgefährlicti, und _�tets' fertig

, ,.úni Ge-brauch.
Preis: 1 Patrone' 500 Reis.

12 Patronen 5$000
Lleberall erhältlich.
Agent: Reinaldo Rau.

, janrgu_á. '"
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7. Jahre. Jaraguá, 1/. Juli /925 N. 3�2

Neueste Nachrichten.
�lfl""d.

Ein� verwegene Ein ..

br�chsg�sChicht�
Ueber einen versuchten Ein

bruch schreibt der in Curityba
erscheinende "Kom'pass":
"In Banco do Brasil rumorte

és. Etwa eine Woche hindurch
vornahmen die Angestellten der
Bank ein verdechtiges Oerauscn,
das aus dem unterirdischen Oe­
weelbe zu kommen schien. - An­
fan'gs mass man diesem Klopfen
und Hammern, das nur. leicht

· und schwach zu hoeren war,
wenig Bedeutung bei u. glaubte,
dass wotl in einen benachbarten
Hause an einer Wand oder an

der Wasserleitun� gearbeitet
werde. Doch das Oereusch wie­
derholte Sicb Tag um Tag, und
zwar immer lauter und deutlicher
Vorgestern besonders hei es der.
art auf, dass eis Angestellter sich
in den Nacnbarsheusern nach
der Ursache und Herkunft des
Oereuscnes erkundigte, aber
überall negative Antworten erhielt
Darauf nahm ein. Beamter ein

· Licht - es war um 2 Uhr nach
mittags um im Oewcelbe der
Bank Umschau zu halten. Sein
Schrecken lsesst sich denken, als
er dort neben dém grossen Geld
sehranke b.;i schwaehern lichte
eine Gestalt erblickte, Er teilte
diese Entdeckung sofort den an­

deren Beamten mit. Man be­
nachrichtigte nun die Polizei.
Tulio Pereira erschien in Be=let­
tung zweier

_

Polizisten u. drang
vom Grundstücke des Herrn [a­
cob Woisky aus in das Gewölbe

· ein. Kaum hatten sie dasselbe
betreten, gewahr ten sie im dun­
keln Raume neben dem Geld­
schranke einen Mann, der die

feste Mauer mit einem Hammer
bearbeitete. Er jedoch lcesc. te
nunmehr das Licht aus, SOdilSS
tiefste Finsternis herrschte. Die
Polizei drang aber vor und hatte
inn bald am Wickel. Er wurde
herausgeschafft und zur Polizei
gebracht". Dort gab er an, Ma
noael Sidral Cabral zu heissen.
Er steht inmitten der zwanziger
Jahre und war im Café Brasil
angestellt. Bei ihm fand man

eine Säge, 2 Stemmeisen, 1 Harn
111 r, 1 Messer und eine Flasche
Wasser. �

�

- Ein,::-jwkhtiges politisches
Dokument hat der Vizenrâsldent
des Senats, Herr Àntonio Aze
redo, dieser Tage im Senat ver­

lesen. Es ist ein Brief, den der
gegen""ãrtige Bundesnrsesident
Dr, Arther Bernardes arn 4. Mai
1922 an seinen freund Raul So·
ares, den inzwischen versterbe
neo Staatsprãst Ieuten von Minas

·

Geraes, geschrteben hat, Herr
Arthur Bernardes war arn 1. März
1922 gewählt worden, - Am '3.
Mai war der Kongress zusammen

getreten, i� dessen ersten Aui
gaben die Prüfung der Prãsí
dentenwahl gehearte. In Kreise
der Regierung und des Parla
ments herrschte furcht, dass die
Anerkennung des Herrn Bernar
des zu Unruhen führen kce.me
und dass dann das Militär, das
durch den bekannten gefälschten
Brief gegen Jea gewählten Prä
sidenten eingenommen war, nicht
zuverlässig sein wurde. Die Lage
wurde in einer Versammlung im
Cattete-Palast besprochen; und es

wurde das Ansinnen gestellt, Hr.
Bernardes möge um den Ii.:ben
friedens willen zurücktreten.
Hiervon machte Raul Soares der'
der Versammlung beigewuhnt.

·

hatte, seinem Freunde Mntetlung
und erhielt darauf den Br ief. der
jetzt bekannt gegeben worden ist
um einige Bemerkungen des

Herrn Epitacio Pessoa in seinem
Buche "Pda. Verdade" richtig
ZU stellen, -

1 ierr Arthur Bernardes erklärt
darin, e�' habe sich nicht zur

Prjesidentscbaít gednengt, und
wenn er nur auf sein 'persõ-ü­
cnes Wohl bedacht wäre, würde
er gern verzichten, da er wohl
wisse, welchen Unannehmlích.
keiten und Oefaheen er sicn aus

setze. Aber unter de n Druck
einer revolutionãren Bewegung
\\ ürde er nicht zurücktreten und
wenn der Kongress ihn nur ge­
gen die Verpflichtung seines

Ruecstritts anerkennen wolle, so

zeege er di.: Nichtanerkennung
seiner Wahl vor. S »ist wuerde
das Prtesideatenmandat den Hãa­
den des Volkes entzogen und' in
die Hände von U .rruhesttftern
gelegt. Vor einer Drohung
weiche er nicht zurück. Die
"weÍ'S�en Revoluttonen" die den
Sieg ohne Blutvergiessen zu' er­
ringen trachteten, seien die
SC'l rnac 11vollsten t.lild verderblich­
sten. Er ziehe den offenen Kampf
der Kapitulation vor dem Um­
sturze vor, Mit dem Beschlüs­
sen des Kongresses vor der An.
erken IU!1g habe er nichts zu tun
Er werde sie ruhig" abwarten.
Doch kcenne er sich nicht auf
Kombi.iatiouen einlassen, welche
das Ansehen der ausrührenden
Gewalt sowie seine eigene 'Würde
beeintrrect,Ugen, die bestehende
Regierungsform . und' die ur.1Ver
rellserlichen Rechte der Nation
verneinen würde.

.

Es geht aus dem Brief weiter
hervor, dass der damalige Presr­
dent, Herr Eoítacio Pessoa, selbst :

Bedenken geâussert hat m't Rueck
sieht auf die feindliche Haltung
des Heeres. Er hat allerdings
erklärt, dass er alle Vorbereitun
gen Iuer die Regíerungsueber.
uahrne treffen werde, doch glaube
er mctt. dass' Herr Artnur Ber-

"ardes sich aucu nur 24 Stunden
halten könne. Nun. diese Be­
Iuerchtungen haben sich als un­

begruendet erwiesen und Herr
Bernardes hat seinem Lande da­
durch, dass er fest blieb unJ �iclT
nicht einschiehtcrn ltess, einen
unschätzbaren Dienst erwiesen. c-

Bio de- Jaleiro. - 111 der Finanz.
kommtsson der Deputiertenkam.
mer wurde ein Antrag ver lesen;
der einen Nachtragskredit von
65.000 Contos fuer du Kriegs.
ministerium anfordert, um die
mit der Niederwerfung. des juli.
Aufstandes 1924 verbuodenen
kosten kecden zu können. Es han-

. delt sich dabei, wohlgemrkt,nur�
um einen Teil der "Kriegs·
kosten", die die Revolution verur
sacht bat.
- Nich dem Gutachten des

Berichterstatters des Finanzaus
chusses der Kammer soll im Estat
1926 die Goídelnaaume 101.836
Contos betragen, die Ausgaben
in Gold 83.924 Contos und der

. verbleibende U eberschuss von
17.812 Contos fuer die im jahre
1727 wieder aufzunehmende

.

Amortisation der reusseren Schuld
zurneckgestellt werden. Die Ein·
nahmen in Papier werden auf
940,000 Contos festgesetzt, die
Ausgaben anf rund 976,(,00
Contos. Den Fehlbetrag hofft
man durch Abstriche � den Aus
gaben beseitigen zu können.

Lokales.
Brklärung. Um Missver­

ständnis zu verhütelÇerklären
wir, dass für den deutschen Teil
des "Correio do Povq" ausschliess
lieh der Eigentümer verantwort­
lich ist sofern die von uns pu­
blizierten -Artiktl nicht von der
Unterschrift gelegentlicher Mit·
arbeiter begleitet erscheinen.
Die Redaktion des "Corr. do POVO".

Die -Geschichte des

GespenstersChiff.
'Van WiIbelm Banff.·

(Fortl;etzung)

In den Hause kam mir e;n altes
Mmnnlein mit grauem Hart und lan­

ger Nase entgfgen lind fragte nach
meinem Begehr. Ich sagte ihm, ich
suchte deu weisen Muley, und er

antwortete mir, 61' sei es s,;,}bst.
Ich fmgt ihu nun 11m Rat, W3j;J ich
mit den Totpn mncheÍl ,solle lind wie
ich es a!lgl'eifen müsse, um sie aus
dem Schiff zn bringen." Er antwor·
tftl' mir, die Leuln «('S Schiffes s'lill
wahrscheinlich Wl'gPll irgend f:iucs
Frevels auf das Mef!1' v ...rzaubeJ't: CI'

glaube, der Z�lllbpJ' werde sich löspn
wenn lDan sie �.IIS Land brillg!'; die3
ko.mne aber nicht geschehfn, als
wrnn mann die Brl'ttl'l', � anf den!'1l
sie liegen, losmach . .Mir gelJrel'e, von
Gl tt und Itechts wegen, das Schiff
8amt allen Gütern, veil ich E'S gleich.·
SRm gefunden habe; doch solle ich

alles sehr geheim halten 'und ibm
ein kleines Gescheuk . VOll meinem
Utrerflllss macLen" er wolle defür
mit seinen Sklaven mii' behilflich
sein, die' Toten wegzuschaffen. Ich
verspl'ach ihn reidllich zu belohnen,
und wh' ulachten uns mit IuM Sklo·
ven, die �nil SâgE'1l und Beilen ·ver·

sshen waren, auf den. Weg. Unter·
wegs konnte dei' Záubarer Muley
nnsem gliickliohen jijinfaJl, die Segel
ruit dtu SprlicilCn des Korans zu.

umwinden, nicht genug loben. EI"
skgte, es sei dies das einzige Mittel
gewesen, uns .zu rett, ·n. _

Es war nech ziew[jch früh alO

Tage, als wit' bl:!im Schiff ankamen.
Wir machten uns alle sogleich ans

Wel'ck, ulI,l in einer Stunde lagen
schon wier in dem Nacheu. Einige
der Sklaven n:usstl�n sie ans Land
rudern, um sie dort zu vf'l:scharreu.

· Sie el'zlihllell, als sie zurueckkamen,­
die Toten haben ihnen die Muehe
des Begt'abem:! erspal't, indem sie, so

wie man sjP. auf die. EI'de gelegt'
Ilab!', in Staub zerfallen sein. W:r
fuhren fort, die Tüten abzufregeu,
und vor Abend warf'n aile ans Land
gebl"acht. Es - war eu.dlich -keiner.
mehl' ani 3ord, als der, melcher am

Mast angenagelt' war. Umsonst such- [ede Nacht in ihr snrarekzukehren,
.

ten wlr den Nagel aus dem Holze Aber jctzt -hat mein Haupt die Erde
zu zieben, .�ine Gewalt vermochte beruehrt, und ich kann, vel'ilrehnt ZII

ihn au4l1f'liür "in Haarbreit zu ver· meinen Vätern- gehen". Ich bat ihn,
rneckea:- Ich wusst aleht, was ansn- uns doch zu sagen, wie er zu diesem
fangen wal', ruan konnte doch nicht schrt'cklichen Zustande gekommen
den Mastbaum abhau':!n, um ihn anil sei, und er sprach: "Vor fuenfzig
Land zu fuehreo. Doch aus dieser

\ Jahren wal' ich ein mächtiger, an;e·
Verlegenheit half Muley. Er liess' se�ener Mann und wohnte in Algler,
schnell emen Sklaven ans Land ruo die Sucllt nach Gewinn' trieb mich;
dern, um eIDen 'ropf mit Erde zu, ein Schiff auszul uestenv und Seeraub
bl'ingen. Als diese herbpigebolt war zu treiben, Ich hatte dieses Geschäft
sprach dur Zauberer geheimnisvolle - lochon einige Zpit fortgefuehrt, da
Worte, daruebel" aus und schuettete nahm ich einmal ailf Zante einen
die Erde auf das Haupt des Toten, Derwisch an Bord, der ßmsoonst
Sogleiclte schlug dieser -die Augen reise!. weHte. Ich und meine GeseHen
auf, holt- tief Ateßl, und die Wunde waren rohe Leute und lichteten nicht
des Nagebí.)n s6ine,' Stirn fing am auf die Heiligkeit

'

des' Maunes,
zu bluten. Wir zogen .den Nagel vielmehr trieb ich mein Ger;pött mit
jttzt leicht heraus, und dAr Verwun- ihm, Als elO aber einst in heiligem
dete fiel einem der Sklaven in die Eifer lIlir meinen suendigen Lebens­
Arme, • wandel verwiesen hatte, uebermann·
"Wer hat micht hierher gefuehrt?"· te mich nachts in meiner KajUl'lte,

sprach er, nachdem er sich ein wenig als ich mit,:meinem Steuet'man 1 viel
erholt zu haben schien. Muley getrunken hatte, der Zorn•. Wuetend
zeigte ali nich, und ich trat zu ueber das. was- mir ein Derwisch
ii Ill. "Dank dit·, unbekannter :t'rem· gesagt hatte ·und w�s ich mir vou.
dlillg, du hast mich' von langen keinem Sulta.n hmtt'3 sagen" lassen,
Qual(·n errettet. Seit fU6Jlfzig- Jahren stuerztc ich aufs Verdeck und stiess
schifft mein' L.eio durch . d_ies�� �o· ihm meinen Dolch in die Brust.

gén, und mein Geist :Wllr. verdatJImt, (Forts. folgt)
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Joinvií. Zeitung." Den
,

Tfg rufes 30jähri�en Erschelnens
feierte die in joinville erschei
nende J iinvillenser �e-llung am 1.
dieses Monats; c'eren Eigentümer
und Herausgeber Herr Eduard
Schwartz ist. �

Die jcinvillenser Zeitug hat in
den 30 [ahren ihres Bestehens
im wirtschaftlich�n wie politischen
Leben stets eitle hervorragende
Rolle- gespielt, und war ,iii ihrer
'Furchtlossigkeít, die ihrem, Her
ausgeber eigen ist, .stets das,
Sprachrohr 'des deutschsprach
'licheo Elements, Aus diesem
Grunde ist ihr der Erfolg gerne
zu gönnen auf den sie heute mit
Genugtuung blicken kann.' Wir

'beglüc:kwünschell die Kollegin
,

zu ihrem Ehrentag und wünschen
ihr auch ferneres �}edeihen und
Blühen'.
Diamanten Hochzeit. D,às

gewiss 'seltene fest ihres' 60jäbri.
gen Ehejublileums feierten> im
6, ds. Mis. Herr Gottloh Et1�e
und frau, im SZli)nGeorg'Sú'hr,
Schwiegersohn,' des, [ubelpaares,
Die' Feier :sdbst "wàr in gross

: zügiger Weise gehalten wie 'mail N,ACHRUf.
,

aus den 100 Gedecken, die für Kaum bluehte ich auf, da fiel iC�1 ab
die Verwandten und freuncle' be :; Trat aus der, Wiege in das Ol'llb.
'stiríllnt waren,' schliesãên ' kann: . Dem Vater und der J\l!lttn, Inpiilf.

.: Wal' ich -ein liebes 'I'cec'iterleiu
,.
Beide jubtlare erfreuen sich trotz. Gott aber, dein :eh lieber war

,

'

ores hohen Alters -. Herr Gott
lob Enke 'zrehlt 81 und seine' . Nahní mich: zu seiner gugeischal·.
frau 79 [ahre _·au:>ge?eichnerer NUll liegst du da in stilleil {"doll �J1

Gesundheit,
.

dre sie berechtigt, Von uns im Tod!' noch geliebt,
noc- viele jahre Tm Kreise ihrer Ach; viel zu Irueh 'bi<it du gescluede n
Kinder und Eilkel zu verleben. Tief 'hat die 'I'rennung UiIS oetriít,bt
Und dieses wünschen wir dem Doch in des Himmels sel-gen Hijn'lI
Jubelpaar nóch 'nachtrreglich aus Da, werden wir u'ns wiedel'seli'n ..

ganzem Herzen.
. ,Wir., übernehmen Iloch gal1le

. Fahrerzeugnisse. (Cartei. Bauten vom einfachsteR bis ZUIll

ras) für Chauffeure und Wagt·n· fein"ten. Zeichnunget:l. werden
lenker sind kúnfüg bei der hie geliefert' .

sigen In tendenz einzuholen, und (.,ur! Vase} « Cill.
solche bereits von der Polizei ,Zu edl aw�n bei H� Brede-gelieftrte illnerhalb 15 Tagen meier, Rua D'r. Abdotl Bapthta,zwecks Registrierung vorzuiei Jaraguá, wt:selbst auch Türell,
�en.' Man beachte die Veröffent-, f'enstern und' Särge auf Lager
Iichung des Herrn fiskals' für sind.
Arb'eit und' Verke h r, ------':---:-------
'- Herr Bernardo Ko.,jQpka. 1000110

'

ZinSAD,
"

wurde als vereidigter Dolmetsc�er \
für 'den Jaraguá �rnannt. zahlt m'!n für geliehene Gelder.',
Steue)'zahlung. Auf der ,Nur 'Selbstverleiher woUen sich

Staatskollektorie mUJs im Laufe melden. Beste Sicherheit vor.

dieses Monats dié 2, Rate' der ,handen.
Getrrenke und Fumosteuér be -'!" Auskunft dllrciJ
zahlt werden, desgleichen auf der 'Expedição, "hBLIOSu
Jnt�ndeni' d,ie ',W'egskuer.

,

Im' S. Benlo, S. Catharina .

. übrigen verw:eisen wir auJ ;die, .

betreff�nden am,llichen ßekaillll, .1 b!s 2 Le;hrjnng� .

,
' mac!Juoge:n.' .l, fU,er �nleine Tischlerei) fuer so

( .

�_ fqrt gesucht.
�, ::",Kil:�heri�achri.Ghtl;n. _'", ,Emil Mülle.r. ]araguá.

" ".\ , .Jaragu,á 1& ." Z" ",el·/Unl/ell.
'5'. K'-"y.,c 'rril1;, 1;&. Juli, morg. halb"

. "t.', K,01.0",nl-en,.10 Uhr Gottesd. a:JaragulÍ-C Hitrl'l'

. J .. .

6. S .. n; Tl'in" [l9. Juli" 1lI00�g.: halb. , in der Ungarn tiefe, : Alle 3 1<0-
, :)0 lJ�l',;. Ggttesd•. am Rio., Gra.nde lonien, sina passend fuer jeded.o l\!{orte,; ..

"

.

, , '

'117' 6 _'

T' .-,,'. 2{" 'J '1' , 'I Ib' Pflanzung:,., Bergland' ist bl iiger;'• Q. )1.', 1'1',1" v.' li J, m-org.,.la
"1Ó Uhr, Gstt�sdienst 'ali! .lúa:gua- Näheres 'I ei
Ce'ntI:aJ.' ';,'" "', ", Anton Fischer. J.aragu�.

"

. , �-Schltlnzen' Pastor ' __;:;' ,

,,'.I:,
...

II' �'" 8..10 ·Oontos
:

, araguB '

.
-, ',' •.

.

I "H
'

'5.·8. n.' Tr., 12. 'Juli ·vorlll. 9' Uhr -werden ,auf srçhérc," YP()·�,
-Ge!tesà. , am" Rio 'Serl·a;..,Iiachmitt. thek' zu ,Iejheh., gesucht. "

.. ',
�

'. ball;> ,3 Uhl' �ill Luz I. Zu erfragen 10 der Expedition
, .. �.

'
", �chlzeiáer� Pastor. dieses Blattes.

Todesanzeige und
Danksaeung,

t
Allen Verwandten, Fr<>l1rJ·
deu und Bekaru eil h .r

durch, die T' uern eh
richt, dass és Gott íern

Allrnrechtigen gefallen at u ier

mnigst geliebtes Kind 'u. ��ihd,S
,

stereneu ,

Erika
im z irten Alter von 1 Jahr und
4 Monaten, am 4 Juli nach 6
Monaten Kranksein von dieser
Erde in die Ewigkeit zu rufen.
Herzlichen ,Dallk sagen wir,

allen denen 'llie \11 .s in den'
schweren Stunden helfend und,

treestend zur Seite standen, der
Verstor benen das ( íeleic zur

'letzten Ruhestätte gabfo'n und
Sarg und Grab Illlt' Blumen
schmückten. Besorrdern Dank
Herrn Pastor Schlíniz '11 ViI' 'seihe
im Hause' und arn Grabe ze-

, sprochenen .Trostesworte. ;'
Jaraguá im jIJIi 1925;, '

, 'Die trauernde 'Fàmilíe
Paul Nettze],

• fi

Achtung I
&4

, .

; .Achtunet
',Kpa:rtabn.e�mer I ',.al I '

Vler 'einen Elektromotor, braucht, erkundige
sich zuerst über die Preise der bewährten Fabrik-ate
�,Siell,el"IJ-Sc!II,I,el·t··, bei 'r"

"

"

W. 'Sonnenhohl, Jaragua.
Derselbe besorgt_die, wie auch alle Zubehör billig.

.Sonntag, 12 Juli uachm. 1 Uhr

Grosses Preiskegeln,

'12 Wlerlvolle Preise,
Hierzu ladet írdl. ein"

I,eopold Pieske:

Unterm, Figàeirabal.Im
Sonntag, 12. Juli

ff Sptessbraten
Hierzu ladet, frdl.. ein
Bm:Ruysem Juntor.
.. . .

"Er,suehe meinen Nach
, -, bar Jose

Binder seinen Vieh von rt;Jelnem
Lande fern' I.U halten, -widrigen­

. ttlls ich mir gezwung n sehe
andere MJs:iregeln zu ergreifen,

Rib, Alice, 25. juni 1925,
Rudolf Tõwe.

, "

lI/ ", , jeden Herrn
, Vyarne Paul. Rahn auf
meinen, Namen. zu borgen, da er

nicht meh r mein Angestellter ist,
und ich iü,j' Einkawfe, qd�r der,
gleichen die er auf m.dnen Na
men machen sollte nicht, aktf­
komme.

}arllguá, 12, Juni ,1925.
,

Julio Matthias.
-���----------------

Gesucht asi;; ����
golewcz VOA ,seinem Vater August
Gregolewicz, ;Jaragua.
Osclr Gregolewkz soll sich

vor einigen Jahren 1n Jaguariuva,
S, Pallló, aufgeh'llten haben.
Wer Nachricht von denselben

geb�n kann, wird gebeten an,

, August Oregolewicz.,
Jarcguá, S. Catharma,

zu' machell� .

Ei'D Jlinr.re von' 15bis
, ", .5 18 'Jahren

für Idchte Arbeiten wird für
soför·t gesucht in 'der -Druckerei
,dieses Biàttes.·

.

lvorddeutscher-Lloyd',

.

Bremen.
.��

.

JO grosse neuerbaute Pas�agier
dampíer laufen nehan 5 gemischten
Personen- u. Frachtdampfen rregcl­
.IÜäs�ig .die Brasilianischen Hsefen:

Abfah�t von Santos nach Europa:

D. "S.Mor�na" 12, J ulí
'C' f' I'd

'
•

;17"
"

t
" f� é

�., • , , "

' Augl..ts
" K�I!l,

' .

14, Septembe f

" Sierra Córdoba 1, Novembe!
" Weser �3; November
,., Creteld 30., November
H Sierra Ventana �O, November
" Sierra ,Mo�en(\ �O."Dezem,ber
"
Werl a

' ,

,28., 'uezemQer -<f'

" i(celn 25, januar
\.

Die Sierra-Dampfer haben 1. u. 3.
Klaí5seuein,ríchtung, die übrigen 2.

,(l'diité!klasse) und 3. Klasse..
.Alleinvertreter fuer den Staa

Santa Catharina: '

.

, Hoepcke, Irmão &
.

Cia.,'
São Francisco' do Sul.

'

Auskünfte erteilen auen bereit.
�i1Jigst 'd�ren U!Jtervertre�:Jng�ll .." -

,', /1>

DelD Handel.
Warne hierdurch d�� Har;J�el

.

von Hwsa u. Umgeb.ung, meinen ..
Mann EmH Dittberner, etwas _.zu­
borgen, da ich, für Schulden �ie
er machen sollte nicht aufkomme.

H:'lnsa, 5; jutli'J92S:.
l{ataUé Dittbernef..

',4rrlo Jlarquardi
Cirur�ião-1)entista

Z ..4'liJt :.11'<1' T-Z
"'-;', -" :f ..

Jaraguá do ,Sul
;. ',':' ...

,�'

.

ß�S�häft briflgt d�t Verlust , .

Doçh" ßleyel·'e B0'f"e�""�p�
'Vertreibt Aergér· �nd Verdruss'

• ..;.;;._'"----�,----.,-,.�-,.' ;;

't:' :'"�!

"�o
.
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